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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O navio de pesquisa USNS Eltanin fotografou, em 1964, uma estrutura estranhamente 
semelhante a uma antena de telecomunicações a 4 quilômetros de profundidade próximo da 
Antártida. A história fica por conta do portal Fatos Desconhecidos 


(https: //wwnw.youtube.com /watch?v=9-3OwtU HIKU). 


Figura 1: vídeo da Fatos Desconhecidos. 


a YouTube > 


Fatos Desconhecidos - 10:03 


PIERTOS 


ESTRUTURA 


3 = INACESSIVEL Jd 


Antena ANTIGA é ENCONTRADA na ANTÁRTIDA - Antena 
ELTANIN 


Data do upload: 22 de jan. de 2023 
280 mil Visualizações - 19.5 mil Curtidas 


Assistir 


O lugar mais ermo, mais frio e seco do planeta já foi um paraíso e continua sendo uma das 
maiores incógnitas da humanidade. Entre os mistérios que rondam a À... 


As imagens podem ter direitos autorais. Saiba mais 


3. COMO FOI A DESCOBERTA? 


O USNS Eltanin foi um navio de carga quebra-gelo adquirido pela marinha americana 
em 1957 e definido como navio de pesquisa oceanográfica em 1962, operando em águas nas 


proximidades da Antártida. 


Em 29 de agosto de 1964, enquanto fotografava o fundo do mar a oeste do Cabo Horn, 
o navio de pesquisas tirou a fotografia abaixo, mais especificamente nas coordenadas 59º07'S 


105°03'W a uma profundidade de 3904 metros. 


Figura 2: localização e fotografia feita pelo USNS Eltanin. 
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4. QUAL A VERSÃO SENSACIONALIZADA DA DESCOBERTA? 


A fotografia foi noticiada pelo jornal New Zealand Herald em 5 de dezembro de 1964 


sob o título Puzzle Picture From Sea Bed (reproduzido em partes em 


). 


A matéria afirmava que o USNS Eltanin havia feito uma fotograifa “enigmática”, 
que mostrava algo parecido com uma “estação de rádio aérea sobressaindo no fundo 


do oceano”. 


Figura 3: alguns trechos da matéria. 
th voyage to the Antarctic by setting to port in Auckland, New 
Zealand, for a major overhaul and refit before it set out again... and it was at this time that someone from 
the ship showed the picture to the newspaper. The news article, titled "Puzzle Picture From Sea Bed," didn't 
say much; It implied a lot, however: 


“The American research ship Eltanin sailed into Auckland yesterday with a mysterious photo taken at 2250 
fathoms 1000 miles west of Cape Horn. 


The photograph, which to a layman shows something like a complex radio aerial jutting out of the mud 
bottom, was taken on August 29 by a submarine camera.” 


In the article Dr. Thomas Hopkins, described as the senior marine biologist on the Eltanin, stated that he felt 
the object could not be a plant because it was too deep down for there to be enough light to support 
photosynthesis; 2250 fathoms is equivalent to 13,500ft/4115m under the surface, so very deep indeed. The 
ship's photographer had been questioned extensively, and the scientists on board were quite sure the photo 
wasn't simply a fake... it was just odd. The object was estimated to be about two feet high. 


Hopkins was also quoted as saying “/ wouldn't like to say the thing is man-made because this brings up 


the problem of how one would get it there ... But it’s fairly symmetrical and the offshoots are all 90 degrees apart. 
This is why it has been argued over for so long.” 


This article apparently never spread out from the New Zealand Herald so, publicly, the story of the 
strange photo just wasn't a national or international news story. However, between Hopkins’ commentary 
and the initial description in the article of the object as looking Like a “complex radio aerial," no one should 
have been surprised by what came next. 


O artigo também trazia a entrevista com Thomas Hopkins, um bidlogo, que, apesar de 
estar relutante com a possibilidade do objeto ser feito pelo homem pela dificuldade em explicar 


como ele foi parar ali, salientava a impossibilidade de ser uma planta dada a 


impossibilidade de fotossíntese naquela profundidade e mencionava estranhamento no 


fato das “alças” do objeto estarem separadas por 90º. 


A história veio a se tornar mais popular em 1968, com uma publicação na revista 
americana SAGA intitulada Unidentified Underwater Saucers 


(https://www.yumpu.com/en/document/read/56308339 /unidentified-underwater-saucers- 


saga-june-1968). De acordo com a matéria, a expedição fotografou uma “incrível peça de 
maquinário” e, até hoje, “cientistas não têm ideia do que ela pode ser”. O depoimento 
de Hopkins é novamente trazido, e o cientista descarta a possibilidade de ser algum tipo 


de coral. 


Figura 4: trecho da matéria da revista SAGA. 


On August 29, 1964, a U.S. oceanographic 
expedition photographed an astonishing 
piece of machinery at a depth of 13,500 feet, 
1,000 miles west of Cape Horn—and to this 
day scientists have no idea what it is! 


Na fotografia feita pelo navio, vemos que os “braços” da estrutura estão levemente 
inclinados para cima ou para baixo, mas recriagdes na internet gradualmente eliminaram esse 


aspecto, dando a impressão que a estrutura é totalmente reta. 


Figura 5: reprodução de computador da estrutura 
(https://www.deviantart.com/emilystepp/art/The-Eltanin-Antenna-871617883). 


Figura 6: outra reprodução de computador do mesmo objeto. 


5. QUAL A PROVÁVEL EXPLICAÇÃO PARA O ACHADO? 


Entretanto, existe uma explicação muito mais provável e simples para o achado que, 
apesar de requerer menos premissas que a hipótese de uma antena extraterrestre, recebeu 


apenas 30 segundos dos 10 minutos de vídeo da Fatos Desconhecidos. 


Figura 7: nos últimos 30 segundos, o vídeo da Fatos Desconhecidos faz uma breve menção à 
hipótese mais provável. 


9:32 espécie pouco conhecida de Esponja 

9:34 denominada 

9:37 com crescente de acordo com que afirmou 
9:40 o biólogo Marinho 

9:42 Charles Hollister ainda nos anos 60 

9:45 outros de Charles reafirmaram 

9:49 posteriormente se tratar de uma espécie 
9:52 Hardcore das esponjas tradicionais que 
9:55 nascem e crescem em Águas mais rasas e 


9:58 quentes é isso até a próxima 


Para entendermos essa hipótese, precisamos consultar o volume 2 do livro Three Cruises 
of the United States Coast and Geodetic Survey Steamer "Blake": In the Gulf of Mexico, in the Caribbean 
Sea, and Along the Atlantic Coast of the United States, from 1877 to 1880 
(https://celebrating200vears.noaa.gov/rarebooks/blake/welcome.html#:~:text=From%201 


877%20to%201880%2C%20the,as%20the%20Gulf%200f%20Maine), mais especificamente 


na pagina de numero 177, que traz uma ilustração bastante semelhante com a imagem 


que conhecemos. 


Figura 8: espécie de esponja identificada na expedição. 


Hyalonema boreale is Stylorhiza stipitata. (1 
ments and moderately complete specimens of 
Cladorhiza (Fig. 541) were not uncommon in 
the deeper dredgings of the “ Blake.” - They 
are sponges with a long stem ending in rami- 
fying roots deeply sunk in the mud. The 
stem has nodes with four to six club-shaped 
appendages. As Thomson has noticed, they 
evidently often cover, like bushes, extensive 
tracts of the bottom. 


Fig. S41. — Cladorhiza concrescena À. 


A espécie em questão foi pouco fotografada e documentada, mas é referida por dois 
nomes que podem ou não corresponder a espécies diferentes: Cladorhiza concrescens (como 
no livro acima, depois alterado para Chondrocladia concrescens) ou Chondrocladia verticillata (como 


em https://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=168225Hdistributions). Os 


gêneros Cladorhiza e Chondrocladia são gêneros cosmopolitas de esponjas carnívoras. 


Existem poucas fotografias da esponja na internet — o que torna uma comparação 
difícil, afinal, não sabemos qual característica é regra e qual é exceção, mas as que temos 


disponíveis nos mostram que, de fato, existe uma espécie de esponja composta de um 
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caule reto com nós contendo 4 ramificações separadas por 90º com protuberâncias nas 


pontas, assim como o objeto fotografado pelo USNS Eltanin. 


Figura 9: imagem da esponja. 


Figura 10: imagem da esponja. 


Figura 11: outra imagem da esponja. 


Figura 12: outra esponja da mesma família, mas de uma espécie diferente (Chondrocladia gigantea). 
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6. OS ARGUMENTOS CONTRÁRIOS À HIPÓTESE DA ESPONJA 


TÊM FUNDAMENTO? 


O blog Verdade UFO (https://verdadeufo.com.br/2022/12/antena-antiga- 


encontrada-no-fundo-do-mar-da-antartica-antena- 


eltanin.html#O que e a Antena Eltanin) aponta alguns argumentos contrários à 


identificação da Antena Eltanin como uma esponja. 


O primeiro deles é o formato, que seria mais geométrico no caso da Antena Eltanin. 
Porém, as fotografias que vimos também trazem esponjas geométricas e espera-se que 
a esponja submersa seja ainda mais, já que o efeito da gravidade puxando as pontas de 
cada “braço” para baixo é reduzido, além de que reproduções posteriores tornaram a antena 


mais geométrica do que ela realmente é. 


Figura 13: o formato da antena seria um problema para identificá-la como uma esponja. 
Existem inúmeros problemas com este conceito. Por exemplo, a chamada antena Eltanin é bastante 
geométrica e tem ângulos e formas distintas, o que não se pode dizer das esponjas marinhas com as quais é 


comparada. O fato de a concrescência de Cladorhiza se reproduzir rapidamente e viver em colônias é outro 


O segundo problema seria o fato de a esponja estar solitária na fotografia, afinal, essas 
espécies se reproduzem soltando um pedaço que se fixa em outro ponto do mar. Porém, 
apesar da espécie eventualmente formar colônias, ela também pode ser encontrada de 
forma solitária 
(https://www.academia.edu/43102682/Monograph Carnivorous sponges from the Austr 


alian Bathyal and Abyssal zones collected during the RV Investigator 2017 Expeditio 


n) e as fotografias que vimos trazem também esponjas solitarias. 


Figura 14: o fato da esponja ser encontrada sozinha também seria um problema. 
Essas espécies marinhas se reproduzem assexuadamente ao quebrar um pequeno pedaço da esponja e se 
reconectar ao fundo, produzindo indivíduos quase idênticos e, eventualmente, uma colônia completa. O 


objeto ficou sozinho; nada semelhante foi visto no fundo do mar. 
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O terceiro argumento é uma demonstração clara do frágil conhecimento em biologia 
possuído pelo redator do artigo: é improvável que esponjas ou plantas marinhas sejam 


encontradas a 4 quilômetros de profundidade. 


Figura 15: terceiro argumento, referente à profundidade. 


A imagem de Eltanin foi adquirida a uma profundidade de precisamente 2,5 milhas, que é o terceiro problema 
(4 quilômetros). Como não há sol naquela profundidade, é altamente improvável que existam esponjas ou 
plantas marinhas lá. A teoria da planta também é rejeitada pelo Dr. Thomas Hopkins, um conhecido biólogo 


marinho com experiência em pesquisa de plâncton. 


De fato, plantas marinhas fazem fotossíntese não são encontradas nessa profundidade, 
afinal, a luz do sol não é capaz de penetrar tão fundo. O recorde de profundidade é de uma 
alga (https://www.nytimes.com/1984/12/28/us/algae-discovered-at-record-depths-in- 


ocean. html#:~:text=The%20discovery%200f%20a%20previously,sunlighto20penetrates%2 
Obeyond%20this%20depth), a apenas 270 metros. 


Porém, esponjas não são plantas marinhas, e a informação acima é completamente 
irrelevante para nossa discussão. Esponjas, por sua vez, podem ser carnívoras e existir em 
profundidades abissais de até 5 mil metros 


(https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/31715902/). Espécies desse gênero são, inclusive, 
encontradas entre 3 e 6 mil metros de profundidade (https://obis.org/taxon/131895). 


Figura 16: profundidade de espécies do mesmo gênero. 
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7. O ALMIRANTE BYRD AFIRMOU TER ENCONTRADO NA 
ANTÁRTIDA UM INIMIGO CAPAZ VOAR DE UM POLO A OUTRO 


EM VELOCIDADES INIMAGINÁVEIS? 


Essa informação não é relevante para o mistério que estamos abordando, mas 
demonstra a baixíssima qualidade dos vídeos do canal Fatos Desconhecidos que, na 
marca dos 8 minutos, afirmou que o explorador Richard Byrd, em uma coletiva, relatou ter se 
deparado com um “inimigo que poderia voar de um polo a outro em velocidades 
inimagináveis”. 

Figura 17: trecho do vídeo do canal Fatos Desconhecidos. 
8:09 para ter uma duração de seis meses durou 
8:11 apenas 8 semanas o motivo principal foi 
8:15 o número de fatalidades ocorridas 
8:17 durante a Expedição e mais tarde em uma 
8:21 coletiva o próprio Almirante disse que 
8:25 ele seus homens se depararam com um 
8:28 inimigo que podia voar de um polo ao 


8:32 outro em velocidades inimagináveis 


Byrd esteve múltiplas vezes tanto na Antártida e no Polo Norte, mas jamais fez uma 
alegação dessa natureza. A verdadeira alegação — que foi deturpada no vídeo da Fatos 
Desconhecidos — é de uma entrevista ao jornal chileno El Mercurio, que dizia apenas que 
os Estados Unidos deveriam adotar medidas contra uma invasão por aviões hostis 
vindo de ambas as regiões polares, e que os polos e os oceanos não mais eram uma garantia 


da segurança dos Estados Unidos. 
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Figura 18: menção da fala de Richard Byrd. 


Admiral Richard E. Byrd warned today that the United States should adopt measures of protection against the 
possibility of an invasion of the country by hostile planes coming from the polar regions. The admiral explained 
that he was not trying to scare anyone, but the cruel reality is that in case of a new war, the United States could 
be attacked by planes flying over one or both poles. This statement was made as part of a recapitulation of his 
own polar experience, in an exclusive interview with International News Service. Talking about the recently 
completed expedition, Byrd said that the most important result of his observations and discoveries is the 
potential effect that they have in relation to the security of the United States. The fantastic speed with which the 
world is shrinking — recalled the admiral — is one of the most important lessons learned during his recent 
Antarctic exploration. | have to warn my compatriots that the time has ended when we were able to take refuge 
in our isolation and rely on the certainty that the distances, the oceans, and the poles were a guarantee of 
safety 1421143] 
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8. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que a Antena Eltanin é muito provavelmente uma esponja 
marinha carnívora de águas profundas da espécie Chondrocladia concrescens, e que 
os argumentos contrários à essa identificação são infundados: imagens das esponjas dessa 
espécie são igualmente geométricas, é possível que essa seja uma espécie solitária e a 


profundidade é adequada para esponjas do mesmo gênero. 


